
Heterónimo 

Personagem criada por um autor como se fosse um desdobramento de si próprio. 
Regra geral, tem data de nascimento, biografia e uma filosofia de vida distinta da do seu 

criador, donde resultam estilos literários diferentes. 

 

Vasco de Samoa 
O Arqueólogo de Memórias 

www.baudasletras.com/vasco 

 

Vasco de Samoa (pseudónimo de Pedro Miguel da Cunha), nasceu na Ericeira no dia 23 
de  agosto de 1999, filho de Américo Manuel da Silva (natural de Peniche) e de Maria 
Emília Nogueira da Cunha (natural da Foz do Arelho).  

Com vinte anos matriculou-se no curso de Letras da Universidade de Coimbra, mas logo 
desistiu por inadaptação e rebeldia. Quando regressou à Ericeira ficou a morar na casa 
dos pais, e começou a dar aulas de surfe.  

A sua paixão por esta atividade desportiva, surgida ainda em criança, levou-o a adoptar, 
para seu pseudónimo, o nome de um país da Polinésia, no Pacífico Sul, famoso pelas 
suas praias com excelentes ondas para a prática do seu desporto favorito. Levando ao 
extremo o seu gosto pela ordem e pela organização, faz questão de que o número de 
versos dos poemas de cada conjunto corresponda ao número de letras do título.  

Vasco de Samoa agrupa os seus poemas nos seguintes conjuntos: 

12 Partilhas (com Vitorino de Sousa). 
Do lado de fora da amnésia. 
Seu nome?... Rosa! 

Ver "Outro tipo de dados" na página 6. 
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Excertos da obra de Vasco de Samoa 

Três poemas do conjunto  
— Seu Nome?… Rosa! — 

Grupos de 11 poemas com 11 versos cada um  

1)Eu nunca quis pertencer a esta aldeia! 
2) E tu, Rosa, és como uma estranha à esquina. 
3) Mil vezes te mostrei a minha cara pálida 
4) enquanto esperava que chegasse o meu piano. 
5) Mas, naquela noite, havia ali gente a mais e 
6) as cruzes de pedra pingavam o orvalho da Lua. 
7) Enquanto o verão não chega, continuo calado 
8) a ouvir a tosse seca dos meus conterrâneos. 
9) Estão mal vestidos, ranhosos e suados, e 
10) desprezam o som do meu piano antigo. 
11) Pelo amor de Deus, Rosa, que frio! 

1) Como a noite esteve ventosa, passei horas a pensar. 
2) Haverá diferença entre um arqueólogo de memórias e 
3) um dedicado e fiel catador de memórias? 
4) Acaso um bom arqueólogo não é um catador? 
5) Um arqueólogo exulta se descobre um anel antigo; 
6) eu fico triste quando descubro uma memória antiga. 
7) Sabes porquê, Rosa? Não é porque deteste catar; 
8) é porque detesto revisitar o meu longo passado. 
9) Não tenho escrito nada, além destas mensagens. 
10) Espero que o meu mensageiro tas entregue. 
11) Não pretendo interromper o contacto contigo. 

1) Ao menos aqui, no meu canto, estou seguro. 
2) Razão tinhas tu quando te afastaste, 
3) assim que acabaste de catar as tuas memórias. 
4) Podias ter ficado aqui a fazer-me companhia. 
5) Preferiste seguir por outro caminho. 
6) Vou fechar os olhos e descansar um pouco. 
7) Espera!... Parece-me que conheço esta cara! 
8) Não!... Enganei-me. Alguém sem importância. 
9) Já deixei de pedir opiniões acerca do que escrevo. 
10) O que vale e que não me sinto culpado. 
11) O meu piano chegou com o Dó central desafinado.  
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Três poemas do conjunto  
— Partilhas (com Vitorino de Sousa) —  

Grupos de 9 poemas com 9 versos cada um  

1) Vitorino de Sousa	 Tu sempre desejaste o amor que tudo aquece, 
	 	 	 	 	 	 	 	 mas falta-te drenar o fel que ninguém enriquece. 

Vasco de Samoa 
1) Sou um arqueólogo de memórias enterradas. 
2) Algumas delas estão aqui mesmo, à superfície. 
3) Todavia, desenterro algumas muitos estranhas. 
4) Como se drena "o fel que ninguém enriquece?" 
5) Os Fundadores — que pouco ou nada resolvem —  
6) já lhe revelaram como se faz essa drenagem? 
7) Não quero sair lesado destas partilha com o senhor. 
8) Desejo ser a ave que vai e vem sem perder tempo. 
9) Suspeito, no entanto, do valor deste desejo. 

2) Vitorino de Sousa	 Já que o amor é o que resulta da raiva transcendida, 
	 	 	 	 	 	 aceita a Lucidez que a tua alma já deu por recebida. 

	 	  
Vasco de Samoa 

1) O meu trabalho, senhor, não é para os fracos. 
2) É para os bravos que lutam pela sobrevivência. 
3) Ora, nesta fase é imperioso ter muito cuidado. 
4) Importa ser corajoso; é capital crer e pesquisar. 
5) Depois, beber o sumo das memórias derretidas 
6) e confiar cegamente, como se os olhos não vissem. 
7) Fundamental é abrir, limpar e desinfetar o coração. 
8) Só então é que o Monstro do Frio definha, vencido. 
9) Suspeito que o senhor saiba do que estou a falar. 

3) Vitorino de Sousa	 Desiste de controlar o que não pode ser controlado 
	 	 	 	 	 	 e repara como o amor passou a viver ao teu lado. 

	 	 Vasco de Samoa 
1) Sim. Mas como afastar os intrusos e os oportunistas? 
2) Pedir ajuda podia facilitar a gerência das situações. 
3) Mas a vida está cheia de predadores obscuros. 
4) Podia pedir-lhes uma ajuda, mas não peço. 
5) Se não cuidar, pico-me nos espinhos venenosos. 
6) Não se deve pedir ajuda aos Filhos do Desvario. 
7) O amor não vive ao meu lado porque não tenho lados, 
8)assim como Mãe Natureza 'não tem dentro', 
9)como disse o Caeiro dentro da cabeça do Pessoa. 
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Três poemas do conjunto  
— Do lado de fora da amnésia —	

Grupos de 21 estrofes com 21 versos cada uma 
 

Neste conjunto participam doze entidades, a saber: 1) Séqua, a Geradora das Fontes 
Masculinas; 2) Saqué, o Gerador das Fontes Femininas; 3) Vaosc, a Fonte da Argúcia 4) 
Acovs, a Fonte do Ímpeto; 5) Scavo, a Fonte do Vento; 6) Cavos, a Fonte da Morte; 7) 
Ovasc, a Fonte do Fogo; 8) Saoma, a Fonte da Esperança; 9) Asmoa, a Fonte da 
Transcendência; 10) Maoas, a Fonte da Temperança; 11) Oamas, a Fonte do Amor; 12) 
Aosma, a Fonte da Beleza. 

1 

01)	 Lembro-me bem de uma frase que escrevi: 
02)	 Estou aqui na Terra mas não sei sair dela. 
03)	 Assim, não consigo livrar o planeta de um peso morto. 
04)	 Trabalho à moda antiga escarafunchando a mente. 
05)	 Faltam-me os meios descobertos pelas Ciências. 
06)	 Há décadas que me movo nesta charneca deserta. 
07)	 Incentivos são tão incomuns como nevões no verão. 
08)	 Carinhos são tão raros como figos pairando no ar. 
09)	 Apoios são tão invulgares como anões gigantes. 
10)	 Que remédio se não aceitar a coisa como ela é! 
11)	 Devo manter-me alerta. Mais ninguém parece estar. 
12)	 Séqua adora comer maçãs, inclusive as bichadas. 
13)	 Saqué, esse, adora implicar comigo e comer uvas. 
14)	 Alturas há em que fico perto de perder as estribeiras. 
15)	 Já me arrependi mil vezes de ter aceitado vir para aqui. 
16)	 Realmente ninguém me obrigou, mas quase. 
17)	 Vim ao engano, como costumam dizer os fracassados. 
18)	 Percebi tarde demais que me enganei a mim próprio. 
19)	 Agora, fecho os olhos e esforço-me por me habituar. 
20)	 Antes de me deitar, lavo as mãos e atualizo o diário. 
21)	 Depois, durmo e sonho com o planeta de onde vim. 

2 

01)	 Lembro-me bem de uma frase que escrevi: 
02)	 Ter ideias boas raramente dá bom resultado. 
03)	 Quando, desabafando, grito esta frase, os cavalos 
04)	 que pastam por aqui desatam a abanar a crina. 
05)	 É tão comum como fazer trovoada no inverno. 
06)	 Mas... Que sabem os cavalos sobre ter ideias? 
07)	 Isto, como é evidente, dá-me cabo dos nervos. 
08)	 Comecei a embirrar com coisas sem importância. 
09)	 Os apoios são tão raros como ver gatos na Lua. 
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10)	 Saqué, machão, só me pede o que eu mal sei fazer. 
11)	 Quando me decido a fazer o que tenho de fazer 
12)	 é sempre em nome da minha alma desterrada. 
13)	 Pior que isto só cerzir o manto verde de Séqua! 
14)	 Na verdade, não tenho queda para estas coisas. 
15)	 Se cumpro não é para desconto dos meus pecados; 
16)	 é porque preciso de ocupar o tempo 
17)	 O tempo desocupado não consegue passar depressa. 
18)	 Quanto tempo faltará para terminar esta missão? 
19)	 Deixarei a minha assinatura na última página? 
20)	 Para tornar o futuro viável preciso de um carinho. 
21)	 Nem Scavo, a Fonte do Vento, vem pra me refrescar. 

3 

01)	 Lembro-me bem de uma frase que escrevi: 
02)	 Os arrepios assustam-me mas já não me importo. 
03)	 Porque será que tenho de sentir tantos arrepios? 
04)	 Será uma meditação essencial da raça humana? 
05)	 Se é, quem foi o idiota que se lembrou disso? 
06)	 Conhecerá esse palerma o frio que me gela os ossos? 
07)	 Quanto mais louca for a ideia, maior será a evolução? 
08)	 Onde está o Templo onde se faz essa meditação? 
09)	 Eu prefiro aprender a seguir em sentido contrário. 
10)	 Que preciso eu de aprender sobre os arrepios? 
11)	 Detesto ser companheiro dos estremecimentos. 
12)	 Qual a recompensa desta trabalheira agreste? 
13)	 Atuar em equipa? Mas como, se nem eu percebo? 
14)	 Preciso urgentemente de suplemento de lucidez. 
15)	 Louvar Séqua e Saqué não me traz qualquer vantagem. 
16)	 Sem os meios apropriados, como posso eu trabalhar? 
17)	 Se esses dois Geradores são os Fundadores do Vazio, 
18)	 como posso eu ter a esperança de vir a ter sossego? 
19)	 Estou cada vez mais perto de esgotar a paciência. 
20)	 Os Felizes já perderam a paciência há imenso tempo. 
21)	 Presentemente, não querem nem ouvir falar do Vazio. 
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Outro tipo de dados 

Vasco de Samoa nasceu às 23:20 do dia 23 de agosto de 2019 na vila da Ericeira. 

 

Bastante pragmático (Sol no grau 1 de Virgem, Ascendente em Touro em conjunção com 
Saturno, todos no elemento Terra), escreve poemas sem qualquer preocupação com o 
ritmo e com a rima.  

Todavia, o seu gosto pela ordem e pela organização faz com que o número de versos dos 
poemas de cada um dos seus conjuntos, corresponda ao número de letras do título 
desse conjunto.  

Esta forma de expressão incomum, reflete o seu Mercúrio (regente do Sol em Virgem), 
em oposição a Urano em regência em Aquário, na Casa 10.  1

 A ideia de criar este heterónimo surgiu no dia 17 de julho de 2022, em Tavira.1
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O meu signo de nascimento  

Nasci Virgem 

 

Vejo a rapariga com um molho de ervas na mão. 
Segue pelo caminho de terra que a leva à sua casa. 
Quando chegar, após repousar, acenderá a lareira. 
À espera está Lili, a cadela da cor das searas maduras. 
A dormir está Fofa, a gata da cor das nuvens do fim do verão. 

Eu, Vasco de Samoa - O Arqueólogo de Memórias, 
 não quero saber de que cor os bichos são; 
apenas me interessa a cor das memórias mais belas. 
Reparto-as com as personagens dos meus sonhos. 
Por serem mutáveis raramente me desiludem. 

As velhas desilusões sabem ao cheiro das damas ausentes 
- as tais que já não me chamam nem me acodem. 
As desilusões novas forçam-me a ranger os dentes 
- os tais que as mordiscaram, mas agora já tal não podem. 
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Relacionamento entre os mapas astrológicos 
dos membros do "Quarteto VS" 

Os quatro mapas mostram o Sol no grau 1 dos respectivos signos de nascimento: 

	Elemento Fogo	Valéria de Santirso	Sol no grau 1 de Sagitário 
	Elemento Terra	Vasco de Samoa	 Sol no grau 1 de Touro 
	Elemento Ar		Vitorino de Sousa	 Sol no grau 1 de Gémeos 
	Elemento Agua	Virgínia de Santiago	 Sol no grau 1 de Peixes 

Dista situação resulta o seguinte: 

1) Os quatro Sóis de nascimento, colocados no primeiro grau de cada um dos signos 
mutáveis, formam uma cruz perfeita: 

2) Os Signos Ascendentes também contemplam os quatro elementos: 

	Virgínia de Santiago	 Sol no grau 1 de Peixes	Elemento Agua	 
	Vasco de Samoa	 Sol no grau 1 de Touro	Elemento Terra	 
	Vitorino de Sousa	 Sol no grau 1 de Gémeos	Elemento Ar		 
	Valéria de Santirso	 Sol no grau 1 de Sagitário	Elemento Fogo	 

3) Os nomes masculinos são opostos complementares dos nomes femininos. 

4) Os nomes nomes femininos estão no hemisfério superior; os masculinos, no inferior. 
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5) Os dois nomes masculinos têm o Sol e o Ascendente no mesmo elemento: 

	Vasco de Samoa	 Sol em Virgem / Ascendente em Touro	Elemento Terra	 
	Vitorino de Sousa	 Sol em Gémeos / Ascendente em Aquário	Elemento Ar 

6) Os elementos do Sol e do Ascendente dos nomes femininos estão trocas: 

	Virgínia de Santiago	 Sol em Peixes/ Ascendente em Carneiro	(Agua/Fogo) 
	Valéria de Santirso	 Sol em Sagitário / Ascendente em Peixes 	(Água/Fogo) 

Vitorino de Sousa 
www.baudasletras.com 
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